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A pandemia pelo novo coronavirus (COVID-19) desvelou a importância inegável 
do sistema de saúde brasileiro. Entretanto, também destacou suas vulnerabilidades, 
especialmente a distribuição geográfica desigual dos profissionais de saúde e do 
acesso da população aos serviços de saúde de média e alta complexidade.

Passados quase dois anos da pandemia, o balanço não é muito animador. Além 
da tragédia expressa pelos mais de seiscentos mil mortos no Brasil, a pandemia 
desencadeou ou expôs deficiências em áreas que tinham sido percebidas historicamente 
como fundamentais do SUS (Sistema Único de Saúde) e da saúde pública brasileira, 
como a vigilância epidemiológica e a rede de unidades de saúde familiar e de agentes 
de saúde comunitários. A única exceção parece se encontrar no relativo sucesso 
da vacinação, descontados a demora, os problemas e conflitos para a aquisição e 
distribuição das vacinas pelo Governo Federal, através do Ministério da Saúde.

E esta situação não parece ter perspectivas de melhora, dado que a falta 
de liderança e coordenação federal e a resposta desconexa à pandemia estão 
relacionadas à crise política e financeira exacerbadas pela pandemia, representando 
desafios significativos para o futuro do Sistema Único de Saúde. Já existem sinais 
de um agravamento da crise de saúde, incluindo o agravamento de doenças não 
transmissíveis e outros problemas de saúde na população e reduções substanciais na 
cobertura vacinal e outras provisões sanitárias básicas.
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O mais grave é a inexistência de testagem em massa da população e de grupos 
sensíveis, como profissionais de saúde e da educação, impedindo o monitoramento 
adequado da pandemia e do impacto das medidas de flexibilização das atividades 
econômicas e mobilidade da população. Uma consequência desse problema é a 
discussão, com decisões contraditórias, sobre a permanência ou não das medidas 
não-farmacológicas para o controle epidemiológico, como o uso de máscaras e o 
retorno às atividades presenciais.

O Ministério da Saúde não harmonizou esse processo, perdendo credibilidade e 
capacidade de liderança. Há Estados brigando com outros Estados ou municípios. 

Aqui no Rio de Janeiro, como em outros estados, faltou e continua a faltar a 
articulação entre os diversos entes públicos, tanto nas medidas de controle não-
farmacológicas, como nos esquemas de vacinação.

Essa resposta insuficiente e tardia para o enfrentamento da covid-19 foi 
surpreendente em função de uma trajetória anterior que demonstrava a capacidade 
brasileira de acionar políticas e programas efetivos, com relativo sucesso e eficácia 
no controle de determinados riscos e agravos como HIV/AIDS, tabagismo e, mais 
recentemente, Zica. Em todos estes casos, ficou demonstrada a potencialidade e o 
impacto positivo sobre a saúde das populações afetadas, quando à determinação 
política dos 3 níveis do SUS, governos federal e estadual e municipal, se associava 
o envolvimento dos cientistas de diferentes disciplinas e o engajamento das 
comunidades e famílias, numa abordagem coletiva sobre os problemas e suas 
consequências potencialmente devastadoras. 

A omissão de um grande número das sociedades médicas foi decisiva para a 
disseminação de terapêuticas sem comprovação cientifica, com a notável exceção 
dos infectologistas e das associações de saúde pública. 

Desde o início da pandemia até os dias atuais as tensões se mantêm e não dão 
sinais de arrefecimento. Podemos afirmar que o país teria como organizar uma 
resposta muito mais efetiva, mas isso não ocorreu. 

Um aspecto que merece ser destacado é o papel das entidades representativas da 
sociedade civil, sociedades médicas, instituições acadêmicas e centros de pesquisa 
brasileiros, especialmente das instituições públicas de pesquisa, que compõem 
o sistema brasileiro de ciência, tecnologia e inovação. Apesar de enfrentar a crise 
mais grave de sua história devido ao corte radical de seus recursos financeiros, 
mas também devido aos ataques sistemáticos originados pelo governo federal, as 
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instituições de pesquisa científica e tecnológica no Brasil tem produzido estudos 
essenciais para compreender o complexo e multifacetado processo da pandemia, 
além de participarem de projeto, nacionais e internacionais, em busca de produtos 
que se mostrem seguros e eficazes, com ênfase no desenvolvimento e teste de vacinas.

Docentes, pesquisadores e alunos do campo da saúde coletiva, dentre as quais 
se inclui o Instituto de Medicina Social, tem desenvolvido diversas iniciativas 
e atividades desde o início da pandemia pelo novo coronavirus, em 2020, com o 
fornecimento de informações, estudos, pesquisas, estatísticas, projetos, planos de 
ação, estratégias, opiniões técnicas e todos os demais instrumentos e ferramentas, 
para o enfrentamento das diferentes etapas da pandemia, incluindo sua difusão e 
comunicação junto à população. 

Aproveitamos o último número de 2021 para enfatizar o caráter também 
coletivo das publicações científicas e agradecer a colaboração dos pareceristas que 
generosamente contribuíram com seu tempo e sua expertise para viabilizar as edições 
publicadas neste ano e cujos nomes vêm abaixo em ordem alfabética.
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